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			PREFÁCIO 1 


			A POÉTICA DE UMA VIDA


			Elaine nunca perde o encantamento pela realidade que encontra, em cada etapa de sua jornada de peregrina em busca de si mesma e do O/outro; esse encantamento que ela define como a poética da vida. Para ela, a poética é vista como “o instante con/sagrado” (PAZ, 1973, p. 29), no sentido da pertença a uma totalidade, que, para além da comunidade humana em si, é o que Hadot nomeia como a totalidade do cosmos “[...] um instante de transcendência no qual e pelo qual nos irmanamos a todos os que já foram, são e virão, donde o sentido de pertencimento à humanidade” (HADOT, 2005, p. 31). 


			Meus encontros com Elaine, ocorridos em diferentes tempos, lugares e circunstâncias, tiveram um “ponto alto” quando ela descobriu a “força da arqueologia”, a saber, numa expressão que ela retirou de um diálogo com Jean-Pierre Goubert no ano de 2010, o encantamento da história, como busca pela verdade sobre si mesma e seu pertencimento à Família Humana. O encantamento nasceu pela descoberta, em bibliotecas do exterior, de cartas e documentos de seus antepassados imigrantes alemães no Brasil, no Rio Grande do Sul, e que a levaram também a se apropriar da história de seu sobrenome brasileiro “Pedreira”. Nesse trecho de percurso, que coincidiu com um estágio pós-doutoral na USP em Ribeirão Preto, eu pude acompanhar Elaine mais de perto e testemunhar como nesse, assim como em todos os outros passos de seu rico itinerário de pesquisadora, uma curiosidade juvenil, como que de criança, a movia incansavelmente. Em seu relatório de pesquisa, assim Elaine descrevia esse dinamismo: “Li as cartas, neste dia, e nos demais em que retornei já com a ‘missão’ de lê-las, e ao lê-las, olhar o futuro. Elas me faziam indagar: o que aconteceu depois? Por que aconteceu isto? E daí? Como um romance, escrito na vida real por cartas, mas das quais eu poderia ter outros recortes através de relatos de histórias de vida de meus parentes e de meu próprio percurso de vida”. Elaine relatava como, desde a época de seu doutorado em 1996, já intuíra que “meu caminho de pesquisadora estava destinado pela minha sina de ter nascido em terra brasileira, inscrito no meu sobrenome brasileiro — Pedreira —, a única a tê-lo na minha família”. E explicava que “Pedreira vem de Stein, que é pedra, e de bruch, que é quebrar, em alemão. [...] seria quebra de pedra, donde, pedreira”. 


			À compreensão desta “terra brasileira”, de sua riqueza antropológica, social, cultural, Elaine dedicou toda a sua vida, empreendendo roteiros de viagens e deslocamentos que a levavam a morar, ao mesmo tempo, no coração da metrópole paulista e no da Bahia de Todos os Santos. Ao compreender a si mesma como judia e brasileira, usava a figura de uma personagem de Mario Vargas Llosa, a de um antropólogo judeu que, a partir de uma longa convivência com a tribo amazônica que pesquisava, se converteu em falador, naquele que conta as histórias do povo. Do mesmo modo, Elaine se percebe um “falador” do povo brasileiro, tomado como um povo de “índios nômades”: nela, “cruzam-se os termos pertencimento a um povo nômade com Brasil e judeu”. 


			Assim como os seus “antepassados vieram para não retornar e rapidamente tornaram-se gaúchos”, da mesma forma Elaine, paulista e baiana, percorreu sempre “caminhos não solitários”, densos de “vozes, presentes e reais e ausentes e igualmente reais”, em companhia de “interlocuções permanentes, de modo dialógico”. Este livro é um precioso testemunho dessa caminhada e da rede de amizade e de conhecimento que pacientemente, fielmente, alegremente, Elaine teceu e continua tecendo.


			Marina Massini


			Marina Massimi é psicóloga graduada pela Università degli Studi di Padova (Itália) com mestrado e doutorado pela Universidade de São Paulo (USP), pós-doutorado pela Universidade de Coimbra (Portugal) e livre docência pela USP; é professora titular aposentada do Departamento de Psicologia da USP, campus de Ribeirão Preto, e atualmente, professora sênior do Instituto de Estudos Avançados da USP, campus São Paulo.  Foi sócia fundadora da Sociedade Brasileira de História da Psicologia.
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			PREFÁCIO 2


			Brilha Brilha Estrelinha


			Que mensagem você traz?





			Quando surgiu a Elaine?


			No asteroide do Pequeno Príncipe?


			Cuidando da flor que não fenece?


			Quando nos encontramos?


			Cenários perdidos nas brumas das memórias, mas sempre brilhantes, luzentes, prenhes de novas vidas, de novas ideias, de forças de criação.


			Era começo de um ano que parecia já ser seu fim.


			Aglomerados de pessoas que não falavam entre si, alunos desconhecidos espreitando o desconhecimento com temor. Esperavam ingressar na pós-graduação.


			O que iria acontecer? 


			O encontro Eda-Elaine, perfilado em um desenho em fundo oco.


			Buscávamos nos conhecer, uma à outra, mas Elaine sabia o que buscava.


			Buscava adentrar os espaços íntimos das moradias, como cenários do que, ao término de sua busca, denominou por uma metáfora síntese, tão vilipendiada pela ortodoxia epistemológica — Vitrinespelhos transicionais da identidade.


			Poderíamos aceitar metáforas? Poderíamos classificar sua busca como um patchwork pós-moderno? 


			Eram discussões acadêmicas que não nos atingiam. Nesse momento, éramos, ela e eu, uma unidade de espírito. 


			Se os cenários eram plurais podendo estar ocultos no interior de casas quase vernaculares em pequenas vilas da Zona do Cocal no Piauí, nas paredes porosas das separações domiciliares em cortiços no bairro da Vila Madalena em São Paulo, nas topologias virtuais dos espaços em torno dos pontos de fixação dos moradores de rua, nos adornos de túmulos nos cemitérios, ela buscava o universal.


			Paradoxos para os puristas que não cansavam de discutir se o corpus de suas ideias se inscrevia no moderno ou no pós-moderno. 


			No cerne da compreensão espiritual do que o trabalho representava para o conhecimento da humanidade, restava o universal.


			E onde se situava?


			No trânsito entre margens, entre fluxos sócio-históricos, entre objetos antropológicos e sociológicos. Situava-se nas liminaridades que acusavam processos rituais invisíveis definindo modelos e paradigmas do bom, do belo, do certo.


			Soltas, pensando por instantes, conseguimos captar o imponderável, a metamorfose histórica do humano, mas também sua permanência transfigurada.


			Essa é a história de uma viagem, a viagem de encontro entre Eda e Elaine, que foi possível por ter sido carreada pela energia criativa, generosa e, como não podia deixar de ser, livre para buscar, para viver, para sonhar e realizar, que caracteriza a persona Elaine.


			Finalizo, relembrando que, com esta tese de doutorado da Elaine1, aqui apresentada como memorabilia, tomei consciência do sentido de uma pergunta que me tinha sido formulada por uma vizinha, senhora idosa, judia e polonesa, que, ao adentrar o meu apartamento pela primeira vez, indagou: “Você é tão moça. Onde foi que aprendeu a arrumar a casa assim?”. Nesse momento, perplexa, pensei: “Onde aprendi? Será que aprendi?”.


			Elaine me ajudou a procurar a resposta que até hoje está em aberto. Seu vulto, para mim, está sempre envolto em luzes e músicas que cantam o refrão: Brilha Brilha Estrelinha. Que mensagem você traz?


			Eda Tassara


			Professora Emérita e Titular do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Graduada em Física, Mestre, Doutora e Livre Docente em Psicologia pela mesma Universidade. É Presidente da Comissão Estadual do IBECC – Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura.


			


			

				

					1  Doutorado em Psicologia Social, 1997, Universidade de São Paulo, USP, Brasil. Título: Vitrinespelhos transicionais da identidade: um estudo de moradias e do ornamental em espaços sociais liminares brasileiros. Orientadora: Eda Terezinha de Oliveira Tassara.


				


			









			Os versos que ora me arvoro


			É pra em prosa falar


			A respeito de uma Mestra


			Que está sempre a dizer


			Que professora não é


			Embora disso eu discorde


			Acredite, também concordo 


			E isso é muito importante, pois 


			Ela mesma estimula 


			Que se pense diferente


			Vale a pena ressaltar


			Que tudo que vou a dizer


			É a partir daquilo que penso,


			Do que sinto 


			E experimentei


			Seu modo de fazer ciência 


			Desafia modelos e métodos


			Há muito estabelecidos.


			Pra uns, o único caminho


			Mas pra ela outros existem


			E se não existirem


			Inventa, reinventa, 


			Dá seu tom


			Pois coragem tem de sobra


			E criatividade também


			Aqui vale voltar


			À questão iniciada


			A respeito daquilo que afirma


			Que professora não é


			E eu que é e não é


			Vou começar pelo não é


			Para explicar por que é


			Não é, porque assim não se vê


			Mas é, porque assim muitos a veem


			Então não é professora mas é


			É, também, pois desafia,


			Con(vida) e até con(voca)


			Aqueles a quem encontra


			A tomar a embarcação 


			Rumo ao conhecimento 


			Conduz barco sem leme,


			Sem vela e mesmo sem remo


			O motor é a energia


			Que carrega dentro de si


			E a todos contagia


			Mar adentro, desbravando


			Não tem vento ou tempestade


			Que a faça desistir


			Encoraja e acorda 


			O guerreiro em cada um a dormir


			Dito isto dá pra ver


			Que professora ela é


			Pois para mim 


			O professor(a) 


			Vai além do instituído


			O professor(a) chega perto


			Distancia, fica ao lado


			Leva o outro a descobrir


			O caminho a seguir


			E um novo caminho traçar


			Quem a conhece já sabe


			De quem estou a falar


			Quem não conhece 


			Eu sei


			Que curioso está


			Para aqueles que não sabem


			Quero aqui apresentar


			Falo da minha,


			Mestra de muitos:


			Elaine Rabinovich 


			Pessoa singular 


			Que absurdo seria


			Eu aqui tentar enquadrar


			Definir, limitar


			Ao viés do meu olhar


			Mesmo sabendo que eu


			Poderia explorar


			Nos limites do meu olhar,


			Tantos outros que existem em mim


			Os que estou a captar


			(Uma mestra singular — Maria Angélica Vitoriano da Silva)




		




		

			INTRODUÇÃO


			NOS DEZ ANOS DO GRUPO FAMÍLIA, (AUTO)BIOGRAFIA E POÉTICA (FABEP)


			Na vida há encontros, circunstâncias e momentos que demandam o gesto universal e atemporal de celebrar a vida. Quando tais condições permitem constatar caminhos percorridos, realidades criadas, inovações e um trabalho construído de um modo e com uma qualidade que escapa ao convencional e tangenciam o extraordinário, nossas mentes e corações convergem para uma palavra: tributo. Este livro é uma celebração e ao mesmo tempo um presente, por isso mesmo um “tributo” à Elaine Pedreira Rabinovich, às vésperas de seus 80 anos de vida, coincidentes com os e nossos dez anos de encontro no grupo Fabep.


			Neste tributo à Elaine Pedreira Rabinovich, celebramos aqui a poética do nosso encontro com a pesquisadora, a professora, a amiga, a sábia inspiradora e líder — que merece, no cotidiano de nosso grupo de pesquisa, o título carinhoso de “Xamã”. São anos de convivência que se contam em uma ou duas décadas, ou quase três (no caso de Ana Cecília). O marco temporal surge aqui somente como uma oportunidade de registrar memórias e de fazer uma espécie de painel — certamente incompleto e não definitivo, posto que a caminhada à deriva em sua companhia continua acontecendo.


			Podemos considerar que toda a trajetória e a intensa produção do grupo Família, (Auto)Biografia e Poética (Fabep) existem no contexto desse encontro. Mas há memórias, processos, palavras que precisam ser explicitados na alegria de celebrar a vida. E aqui nosso critério é o da poética: do que transcende a experiência, do que gera caminhos e conceitos inovadores. Impossível pensar um tributo à Elaine que não seja o de lançar luz sobre o trabalho que ela própria conduz e inspira.


			Elaine Rabinovich é uma autora no pleno sentido dessa palavra, construindo um pensamento próprio. Elabora enquanto escuta ativa e generosamente qualquer ruído. Elaine propõe já fazendo a pergunta: Se... então... logo... imediatamente ela modela um tema novo. Vem a calhar como oleira que faz do barro um vaso novel. Elaine desponta completa imaginação. Ela desenha o pensamento com a nitidez de uma convocatória para o próximo estudo. Assunto nascido ali, num instante de um acontecimento poético. Neste livro, porém, não alcançamos fazer uma síntese de seu extraordinário pensamento; chegamos até ele pela arte do encontro. São suas ideias que estão na base dos caminhos realizados.


			Foi essa a consigna em torno da qual escrevemos estes textos: que a marca da presença de Elaine nos percursos acadêmicos e pessoais de seus colegas e alunos se expressasse no que de concreto e inovador foi criado. 


			Este livro compreende quatro partes. Nelas, alguns temas são recorrentes: a memória, a busca de compreensão das raízes do Brasil pelas lentes do estudo de famílias e ancestralidades.


			Na primeira parte, reunimos textos que narram O encontro com a pesquisadora, professora e amiga no contexto do grupo Fabep. São textos que ora mostram a formação do grupo Fabep, privilegiando marcos de sua história na dimensão coletiva, ora partem de experiências pessoais transformadoras que também se integram ou integram a trajetória do grupo.


			A segunda parte, A poética abrindo caminhos, é formada por textos que, como o subtítulo sugere, exploram dimensões e vertentes da ideia de poética por meio de uma diversidade de temas, mas sempre a partir de elaborações geradas no trabalho e no pensamento de Elaine.


			Na terceira parte, Caminhos e colaborações no campo de estudos interdisciplinares da família, o leitor encontrará textos substantivos que abordam um leque abrangente de questões sobretudo no âmbito do campo de estudos da família, contemplando suas interfaces com outras áreas — moradia, ambiente, cidades, envelhecimento, avosidades, saúde. 


			Nos trabalhos de seus colaboradores e alunos, brilha o carisma da mestra e amiga, como aquela que inspira, guia, sempre contribuindo para que se expresse o potencial de cada um. Ela é aquela que enxerga os caminhos próprios de cada pessoa. Matripotência. Sua construção metodológica — notada e descrita em muitos dos capítulos deste volume — é o combustível que permite que os potenciais se tornem realizações criativas, muitas vezes inovadoras.


			Esse “tapete e seus tantos fios de histórias” vai encontrar ressonância e raízes no texto da própria Elaine Pedreira Rabinovich, que é convidada a trazer suas reflexões na quarta seção deste volume: Com a palavra, a Xamã.


			A ilustração criada por sua filha Joy Pedreira Bar para a capa traduz com felicidade o percurso de que este livro resulta. Raízes, brotos, vida latente e presente. Nas palavras de Joy, Elaine está ali: “É a raiz forte para florescer”.


			Ana Cecília, Cinthia, Eliana, Sumaia e Wanderlene
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			O ENCONTRO COM A PESQUISADORA, 
PROFESSORA E AMIGA NO CONTEXTO 
DO GRUPO FABEP


		


	





		

			CAPÍTULO 1


			MEMÓRIA SOCIAL DO GRUPO DE PESQUISA FAMÍLIA, AUTO(BIOGRAFIA) E POÉTICA (FABEP): ESPAÇO DE COMPARTILHAMENTO E FORMAÇÃO HUMANO-CIENTÍFICA


			Vanderlay Santana Reina


			Samira Safadi Bastos




			INTRODUÇÃO


			Este artigo pretende fortalecer a memória social do Grupo de Pesquisa Família, Auto(Biografia) e Poética (Fabep), criado e liderado pela professora Elaine Pedreira Rabinovich, por meio da metodologia das escrevivências, de Conceição Evaristo (2017). Autora de extensa e belíssima obra literária, com longa trajetória de luta no Movimento Social Negro, a professora Conceição Evaristo cria e põe em prática o conceito de escrevivências, cunhando a importância da escrita pela própria pessoa que encarna a vida e conta sua história. 


			Em entrevista, Evaristo (2017) indica que a leitura possui restrições de classe social (bem como de raça/etnia e gênero), sendo, portanto, seu acesso instrumento de intervenção na realidade, e mais ainda, às suas escrevivências. Essas escritas reais permitem o que a autora chama de identificações afirmativas, em que é possível que pessoas negras, em situação de pobreza, mulheres, outras, reconheçam-se e localizem sua ancestralidade, espiritualidade, acolhimento, afeto, provocando uma literatura estimuladora da condição de humanidade e da luta contra as subalternidades.


			Atravessada inerentemente pela condição de mulher negra no Brasil, Evaristo explica que, por meio de “memórias ficcionalidades”, sua obra traz verdades presentes na sua vivência e do seu entorno sociofamiliar, resultando em processo criativo que já tem sua marca: “Posso ser a própria empregada falando, escrevendo, concebendo uma personagem de si própria. Escre(vendo)se. Escrevivendo-se. Escrita e vivência” (EVARISTO, 2017, p. 7). A autora chama atenção para a rigidez e a opressão que regras fechadas podem produzir, deixando boa parcela da população exclusa de acessos a direitos.


			Esse resgate pelas escrevivências, de Evaristo, permite estimular o caráter de permanência às contribuições pessoais, grupais e profissionais que o Fabep materializou na formação daquelas e daqueles que tiveram a oportunidade de participar do Grupo. 


			Assim, como diz Ecléa Bosi: “[...] o presente, entregue às suas incertezas e voltado apenas para o futuro imediato, seria uma prisão” (BOSI, 2003, p. 19), sendo o registro do passado condição de maturação de quem somos como sociedade e do que queremos dela. 


			As análises das famílias nos levaram a compreender que a trajetória social das pesquisadoras, tal qual a das militantes sindicais no Sinergia/BA e CFDT/Paris, na pesquisa concluída em 2019, em sua maioria, segue a linha do tempo social, em concomitância com a fase de desenvolvimento dos sujeitos sociais, nem sempre de forma coerente com a cronometria dos fatos históricos (REINA, 2019). São períodos marcantes, relacionados à história da sociedade e a fenômenos de ordem social e política (REINA, 2022).


			Ademais, recontar a história desse importante grupo certamente reorganiza as histórias de vida das próprias autoras pelo (re)conhecimento dos traços pessoais-grupais constitutivos no tempo histórico presente, porque entrelaçados com a história do Fabep.


			Nesse sentido, no item que segue, apresenta-se a sistematização da memória social do surgimento e desenvolvimento do Fabep, a partir de uma linha cronológica, de suas pesquisas e produções, na primeira fase da sua construção, bem como de seus compartilhamentos.


			ORIGENS DO GRUPO DE PESQUISA FAMÍLIA, (AUTO)BIOGRAFIA E POÉTICA (FABEP)


			Primeiras discussões, segundas reflexões 


			A ideia da criação do grupo de estudos sobre família, ao avesso, como virando a página ao sujeito/objeto chamado “Famílias”, surgiu de forma não tão reveladora, análoga, como qualquer nascituro, na intenção e discussões das participantes desse construto grupo — sem nome, sem forma, sem fantasias, destarte tropeçando talvez nas trilhas do utópico.


			Era fevereiro de 2010, no rescaldo do efervescente carnaval de Salvador, Bahia. Sentia-se o que vamos nominar um sentimento de interstício, por si mesmo malemolente, quando se tem quase nenhuma perspectiva, na vaga do pós-mestrado, isso não significando “vazio”, talvez espaço ou, melhor dizendo, ausência de possibilidades/oportunidades. É bom que se diga, durante o mestrado, não se fazia menção nenhuma sobre o depois. Éramos oriundas da segunda e terceira turma do Programa de Pós-Graduação de Família na Sociedade Contemporânea da UCSal. 


			No entanto, aquiescemos ao chamado da professora, pesquisadora Elaine Rabinovich, um convite/encontro que nos convidava para pensar um esboço de um projeto de pesquisa. Convite vindo de Elaine como algo a construir, convite aceito. Desde o começo, o traço forte de Elaine já se evidenciava: sempre a partir da simplicidade à complexidade naquele seu modo de chegar do real para o imaginado, do real para o concebido. 


			De início, como todo início, era uma proposta talvez enigmática, o traço falado na des/construção desse grupo. O enigmático era em que sentido?


			Primeiramente, a proposta apresentada esgarçava pressupostos epistemológicos tão caros às/aos pesquisadoras/es que se norteiam e se prendem aos pressupostos filosóficos dos princípios da ciência moderna, a exigência do distanciamento, da neutralidade, da chamada racionalidade científica, da necessária ausência de familiaridade da investigadora e do investigador, isto é, afastar-se do objeto de estudo, do sujeito da investigação, do chamado objeto científico. Algumas de nós iniciavam o doutorado, outras tinham concluído recentemente o mestrado em Família na Sociedade Contemporânea, outras ainda a finalizar.


			Como pesquisadoras novatas eivadas ainda de parco conhecimento e experiência em pesquisa social, penso que faltava a nós segurança, algum receio, como o de correr o risco de vir a perder o que se trilhou até ali. É claro que aceitamos, reagindo e resistindo, e resistimos à proposta levantando questões, dúvidas, bombardeando Elaine Rabinovich e nós outras com inúmeras questões. Os debates giravam em torno do que seria a dimensão poética da família. Estudar famílias e suas configurações na contemporaneidade já era para a ciência suficientemente desafiador. Seria a família uma ilusão fundante, uma construção do imaginário social, em que cada um tem uma concepção própria de família, sua ideia, sua forma de ser e conceber? Claro que esse pensamento e essas ideias têm sido o contraponto dos debates conservadores, ideológicos e motivos de controvérsias entre os detentores do destino da humanidade. 


			Considerando sua temporalidade e historicidade, é evidente que nossos pensamentos e ideias sobre família não se restringiam a essa apregoada visão conservadora, pautada nos valores morais e religiosos, propagados na sociedade brasileira patriarcal, submersa nas hierarquias de gênero. Ao contrário, víamos a família como grupo primevo “de hospedagem” das várias cronometrias no sentido das gerações que as constroem e as desconstroem no desenrolar da vida em sociedade. Concorda-se com Mannheim (1993) como estudioso das gerações ao afirmar que somos o contemporâneo do contemporâneo, assim a família se constrói e descontrói no mesmo e em vários tempos geracionais.


			Sabemos que aquilo que se considera como mais natural não passa de uma construção social: nascer, crescer, desenvolver e morrer. Além disso, nossas reflexões e discussões navegavam além da família como grupo com o sentido de localização, de pertencimento, de origem. Impossível o des/cartável.


			Daí mais para a frente já concretizávamos a concepção de família e comunidade, questão essa talvez menos tratada na literatura tradicionalista acerca da família. Contudo, nesse grupo, não separada do entendimento de famílias afro-brasileiras, e inovadora naquele contexto. Estudiosas/os de famílias contemporâneas sempre estiveram presas/os à concepção da ciência hegemônica, eurocêntrica e seus princípios. A esse modo de ser e viver das famílias populares, autoras como Cintia Sarti (2005) denominava de relações sociais de reciprocidade, esse modo de viver em sociedade, de convívio social.


			Memórias de famílias: existem famílias memoráveis?


			Responder a essa provocação significou para nós pesquisadoras retomar o passado e exigiu um encontro, ou vários, com um membro ou diversos membros da nossa família de origem, de pertencimento, de consideração, de adoção, entre outros léxicos que se queira nomear. A surpresa se deu nas revelações até então intocáveis, num enredo enredado, talvez até num suspiro aliviado. Seriam as narrativas sobre famílias um ponto de reencontro com questões sem respostas?


			A proposta de realizar um estudo a respeito da própria família, de dentro, trazendo o ponto de vista de um sujeito localizado, situado, suscita, cria e procria incógnitas às vezes perturbadoras, pois confere bloqueios afetivos, reveladores das relações de poder, das hierarquias na família. O poder da mãe, do pai, dos irmãos e de parentes vivos e simbólicos. Família não versa apenas como aquela retratada nos Álbuns de Famílias. Quem já não escutou essa máxima entre risinhos na nossa própria família? 


			Sem dúvida, todas nós sabíamos e conhecíamos a estética da família. Efetivamente exige a retomada de uma relação que pode abalar o processo investigativo, pois passamos de personagem de uma família, que, ao mesmo tempo é sujeito, torna-se objeto de uma (auto)biografia, de uma história de vida, impondo a descrição de narrativas, em cujo palco a pesquisadora está entre atrizes e atores tanto como figura central, como também entre os personagens figurantes. Quem são os pais, nesse contexto da pesquisa? Dessarte, os pais são personagens centrais, atuantes, ungidos de um legado outorgado pela autoridade cultural e social, de quem faz parte da sua ontogênese. Portanto, qual o método a ser manipulado que nos desse prumo para chegar ao porto final? Ora, nesse contexto, discussões, estudos e debates já eram travados, referências foram postas em nossas reuniões semanais, como numa távola redonda. Discutíamos principalmente questões como uma escrita leve, simples, afetiva e de certo modo condescendente. 


			Natural, o pescar em águas turvas. Saímos em busca de referências, de estudos, de encontros a respeito do que se queria, do que não sabíamos querer, do fio condutor que nos levaria a esse porto de chegada e quem sabe de saída. Quem e o que nos daria o referencial epistêmico necessário a tão complexa empreitada, desafiadora e estrutural para o recomeço, para o re/acordar-se, não apenas recordar a trajetória, a experiência, ao invés, no sentido do sonho, acordar e relembrar? Isso vai exigir interpretação de outro lugar, de outra posição, de outra localização, numa visão já a largo. 


			O nosso primeiro visitante, sociólogo professor Michel Thiollent, com quem trocamos ideias e realizamos debates sobre a pesquisa qualitativa, no sentido do conhecimento localizado, apontou, no nosso encontro em março de 2010, suas reflexões e experiências sobre o tipo de estudo que queríamos tocar — estudos sobre a fundação da nossa própria família. Thiollent, a título de exemplo, discorreu sobre um artigo publicado por ele sobre a aprendizagem da leitura e como pesquisador situado leva a termo a própria lembrança quando aluno, a respeito de um manual escolar de uso corrente nas escolas primárias da França entre 1934 a 1960, na figura de Charles ab der Halden. Nosso convidado evocou lembranças como leitor (aluno) do livro, este centrado nos valores republicanos, cujo foco está associado à moral e ao esforço individual como forma de conseguir e alcançar um lugar na sociedade (THIOLLENT, 2016). Evidente que para início essa visita nos impulsionou. Por sugestão de Thiollent, um dos primeiros autores a serem estudados foi Maurice Halbwachs (1990), que defende que a memória coletiva subtende memórias individuais, contudo, não se imbrica com ela, no sentido de confundir. 


			A memória coletivizada dos pares, a visão de cada um, traduz a singularidade, ao mesmo tempo a pluralidade que nomeamos como poética da família. Como a poética, a família aqui desenhada se compõe/recompõe, cria vínculos, esboça de forma oculta e às vezes transparente o enredo de uma vida e de uma história em famílias. Certamente, parece querer captar a procura de uma visão autêntica e viva do que acontecia quando o/a narrador/a vivia o seu momento, no desenrolar da sua trajetória, traduzida em experiências que vão exigir uma interpretação, como diz Joan Scott (1999), como pensamos nós, uma tradução. 


			A memória, na visão de Bosi (2003), parte do presente, originado pelas lembranças no decorrer do tempo, na compreensão de um “eu”, “eu” esse que não nos pertence mais. Cada um vai traduzir a família a seu modo. Encarar a memória familiar na relação com o passado expõe o sujeito biográfico, o eu e o outro. Esse outro sou Eu na voz e no pensamento da narradora.


			Pergunta Bosi, como os valores imbricam-se na foto de família? O objeto foto é biográfico ou é em si um status? As narrativas parecem de começo amontoados de coisas perdidas, nos caminhos e descaminhos trilhados pelos personagens dessa historicidade. Será que o/a pesquisador/a busca justamente elos partidos entre as afinidades dos fatos distanciados no tempo? Como seria lidar com a experiência do descartável, na infância e na velhice? Parece algo cruel descartar esse tempo, essa experiência, essa trajetória, para alguns vistos como poéticos e para outros talvez cruéis e perversos. Halbwachs (1990) insiste que o passado permanece intacto no seio da nossa memória, revelando nos mínimos detalhes como o fato aconteceu.


			Surge assim a decisão do grupo “Família, (Auto)Biografia e Poética” de explorar narrativas familiares a partir dos álbuns de fotografias, no propósito de compreender o olhar de famílias sobre si próprias de modo a nos credenciar a nos debruçarmos sobre as outras famílias. Passamos um tempo denso tentando entender J. Pierron (2009), Le climat familial. Une poétique de la famille. Conforme Bastos (2012, p. 122), na perspectiva de Pierron a foto é vista como a “representação psíquica, imagem de entre-nós, e contribui para construir um modo de identidade familiar, expressa na história das colocações das imagens (com (com suas entradas, suas saídas, e seus regenciamentos)”.


			Começamos inicialmente a lidar com (auto)biografia, a partir de um estudo proposto de se estudar a poética da família, nesse grupo de pesquisa do Programa de Pós-Graduação da Universidade Católica do Salvador. Várias concepções foram debatidas na perspectiva teórico-metodológica de “compreender o olhar de famílias sobre si próprias”, já que, enquanto pesquisadoras, estudaríamos a nossa própria família. Assim, partimos do pressuposto de que nada mais apropriado para o/a pesquisador/a qualitativo/a como o olhar numa perspectiva Standpoint, estudo situado, como propõe Sandra Harding (1988). Entendemos que compreender o olhar de famílias sobre si próprias é um olhar que precisa partir de dentro, e não de fora delas. Essa compreensão tão cética na visão dos tradicionalistas, os quais não aceitam esse interstício, surgiu a partir de estudos anteriores realizados pelas pesquisadoras tendo suas próprias famílias como elemento reflexivo, mesmo que de maneira não completamente consciente. 


			Nessas reflexões arrematamos com o autor que é na família que o próprio se dá concomitante ao outro, na medida em que a família é a condição humana de hospitalidade primária e primeira. A utilização das fotografias, na visão de Uwe Flick (2009), pode mostrar as estruturas familiares a partir da autorrepresentação de fotos e de imagens de membros da família. 


			Outros autores vieram como revelam as referências nas publicações de 2010 a 2013, por exemplo: Miriam Moraes Leite, em Retratos de Família (2000), Paul Ricouer, em Tempo e narrativa (1997), Alessandro Portelli, em Tentando aprender um pouquinho: algumas reflexões sobre a ética na história oral (1997), Joon Ho Kim, em A fotografia como projeto de memória (1995), entre outros.


			Chega-se à proposta de estudar, ouvir e escrever a história da nossa própria família. Autoras e autores são garimpados. Desses autores, chega-se a Armando Silva (2008), com a obra Álbum de Família: a imagem de nós mesmos. Esse autor foi crucial na perspectiva metodológica no sentido de examinar a relação da foto com as relações familiares, constituindo relação do passado com o elemento de rememoração do guardado (REINA, 2012). O autor propõe o uso da técnica do arquivo doméstico, propondo à/ao entrevistada/o a escolha de uma foto inicial, central e final. Nesse sentido, podíamos entrevistar qualquer membro da família de origem. Vale registrar que essa ação aos olhos de fora parece simples; colocá-la em prática mostrou-se eivado de complexidade, diante das relações de poder entre os pares, e da nossa parte de aceitar a outra, o outro como pesquisador/a na maioria das vezes invertendo o lugar de fala, tornando-se, como aponta Patricia Hill Collins (1989), pesquisador/a situado/a, tentando nos impor um lugar de assujeito, enxergando-nos apenas como “parentes”, porém dotados de saberes ancestrais, populares, vistos quiçá à margem do saber intitulado de domínio do chamado saber científico.


			Contudo, nossa missão resume-se inicialmente em três fases, contemplada em apresentações em vários congressos, encontros, seminários, conferências e publicações, tais como: Família e poéticas da infância: relatos autobiográficos, organizado por Elaine Rabinovich, Lilian Perdigão C. Reis, Teresa Cristina M. Leal, Vanderlay S. Reina (2013); Autoetnografia colaborativa e investigação autobiográfica. A casa, os silêncios e os pertencimentos familiares, organizado por Elaine Rabinovich, Ana Cecília de Sousa Bastos, Maria Angélica Vitoriano Silva, Teresa Cristina M. Leal (2016). Participamos de vários eventos, entre os quais: 7º Encontro Norte-Nordeste de Psicologia: Práticas e Saberes Psicológicos e suas Interconexões (2011).


			Vale assinalar que, em agosto de 2014, o grupo teve um significativo crescimento numérico, contando com 27 participantes, inclusive com a integração de Glenn Rucker, um norte-americano bem baiano.


			Evidente que neste espaço é impossível, inexequível, retratar o passo a passo da nossa trajetória metodológica, das nossas narrativas e debates travados nos eventos presenciais, nas aulas e círculos de discussões.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Antes de findar estas escrevivências, não se pode deixar de evidenciar a relevância de grupos de pesquisa em processos formativos. 


			A partir de abordagem qualitativa acerca da importância de grupos de pesquisa, Rossit et al. (2018) os apontam como espaços que permitem o desenvolvimento de habilidades e competências pessoais e profissionais, dotados de compartilhamento e produção de saberes e aprendizagens, desde que liderados com princípios norteadores e base científica. 


			As trocas propiciadas pela convivência em grupo com metas comuns e coconstrução de ações, notadamente quando interdisciplinares e interprofissionais, trazem a riqueza do encontro, mesmo quando confrontos. Assim, a participação em grupo dessa natureza permite o exercício e aprofundamento de aspectos teórico-práticos e relacionais, imprescindíveis para a qualificação das atuações profissionais nas mais diversas áreas.


			O Grupo de Pesquisa Família, (Auto)Biografia e Poética (Fabep) caracterizou-se como esse espaço relacional-profissional, de compartilhamento e formação humano-científica, sendo ainda, além disso, instrumento de instigar conhecimento e acolhimento.
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			CAPÍTULO 2


			UM TAPETE E SEUS TANTOS FIOS DE HISTÓRIAS PARA CONTAR: ERA UM VEZ...


			Carla Verônica Albuquerque Almeida


			Cinthia Barreto Santos Souza


			Maura Espinheira Avena


			Meu enleio vem de que um tapete é feito de tantos


			Fios que não posso me resignar a seguir um fio só;


			Meu enredamento vem de que uma história é feita


			De muitas histórias. E nem todas posso contar...


			(Clarice Lispector, 1999, p. 12)




			São muitos os fios que tecem o tapete da nossa história de vida e se entrelaçam com outras histórias ao longo das experiências pessoais, acadêmicas e profissionais vividas em tempos e espaços diversos. Um enredamento que imprime marcas, aprendizagens e afetos que se enodam dando sentidos e significados ao que somos, ao tempo em que inscrevem leituras e releituras que vão se construindo, a partir de uma confluência de valores, da interação constante com o outro, dos encontros acadêmicos e informais, enfim, das marcas e acervos diários que vão constituindo-nos como sujeitos históricos que constroem suas histórias aprendendo a partir dos acontecimentos e dos resultados que fazemos deles.


			Lembramos poeticamente Machado de Assis ao afirmar que “Em verdade, dá certo gosto, deitar no papel coisas que querem sair da cabeça, por via da memória ou da reflexão” (ASSIS, 1955, p. 125), e é nesse sentido que reminiscências afloram nesta escrita que tem como propósito homenagear a professora doutora Elaine Pedreira Rabinovich. Idealizadora e coordenadora do Grupo de Pesquisa Família, (Auto)Biografia e Poética (Fabep), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador (UCSal), nossas histórias foram se entrelaçando a partir da inserção como estudantes do mestrado e dos projetos que desenvolveríamos no Programa. 


			Como pesquisadora estudiosa que vem contribuindo de forma relevante e implicada, nacional e internacionalmente, para o ensino e pesquisa na área de família, essa contribuição se alarga quando identificamos o surgimento de uma geração de pesquisadores(as) que, para a compreensão do objeto família em seus mais diversos recortes, começaram a estudar, desenvolver e utilizar o método da autoetnografia (método autobiográfico e etnográfico). Tal método torna-se progressivamente concreto na horizontalização das diversas experiências e histórias de vida dos integrantes do grupo Fabep que, na busca pelo alcance do objetivo já exposto, sustentando-se em referenciais teóricos, mergulham em suas subjetividades, ressignificando modos de pensar, sentir e agir em relação a si mesmos, aos outros e às realidades familiar e social.


			Alguns autores das áreas da Educação e da Psicologia Social de Pichon-Rivière (1994) sugerem que o processo de construção de conhecimento e aprendizagem se dá de modo mais efetivo quando é possível a integração entre as experiências de pensamentos, sentimentos e ações. Talvez, esse seja um ponto de partida pertinente quando se trata de falar sobre as contribuições da Prof.ª Elaine Rabinovich como pesquisadora ou mesmo quando se trata de falar sobre o vínculo que estabelecemos, ela e nós, durante esse percurso que culminou no convite para participarmos do grupo de pesquisa, cuja história estava ainda começando.


			O grupo Fabep expressa-se permanentemente buscando a construção e reconstrução de um “sujeito situado”. Pertencente à família, vinculado ao outro, identificado e diferenciado na malha social como tapete tecido de fios de um enredo. Sujeito que se assume como protagonista da sua história e da história de seu tempo, numa intenção constante de comunicação, interação e apropriação de sentidos, de conhecimento e transformação. Nessa tessitura, Elaine Rabinovich acondiciona a roda de fiar. Sua implicação intelectual, acadêmica e afetiva, a intensidade das ações, o engajamento humanizado define de modo preciso a atitude de Elaine em seu comprometimento ético e político consigo mesma, com o ensino e a pesquisa e com o grupo Fabep. 


			Como quem toca o poema para modelar a beleza da palavra dita em um verso, Elaine extrapola a própria inteligência ao entupir-se do desconhecido mais urgente. A alegria intensa que corre em suas veias nomina sua cria: Joe. Esvazia-se ao entrar em contato com a escuta para compor colaborativamente. Em Escutatória, Rubem Alves (1999, p. 68) faz uma referência aos pianistas que, “[...] antes de iniciar o concerto, diante do piano, ficam assentados em silêncio, abrindo vazios de silêncio, expulsando todas as ideias estranhas”. É pela escuta atenta e pela sensibilidade que o fazer científico de Elaine Rabinovich se presentifica e, nesse tracejar, percorre as entrelinhas, adentra as veredas das histórias narradas para (des)velar os não ditos e subentendidos, os silêncios adormecidos presentes em nossas histórias que se entrecruzam com outras.


			TESSITURAS QUE SE CONSTRÓEM NA RODA DE FIAR: EDUCAÇÃO, FAMÍLIAS E RESILIÊNCIAS 


			Na Roda de Fiar, linhas, fios, tecidos e agulhas se entrelaçam na tessitura das reminiscências, experiências vividas e fatos marcantes contidos no “acervo” de nossas trajetórias de vida. Acreditamos que, na troca com o outro que está convivendo conosco em um processo de formação acadêmico-científica, as aprendizagens vão se construindo numa relação dialética e dialógica que evidencia algumas experiências pessoais vivenciadas por nós, narradoras e pesquisadoras do grupo Fabep na relação com nossos temas de estudos e a essencialidade da contribuição da nossa querida professora orientadora. 


			A narração da experiência revivida e reeditada, tecida/contada, é marcada por uma narrativa viva atravessada, também, por um tempo vivo/vivido implicado por subjetividades, significações da vida; o que possibilita (des)velar experiências e acontecimentos, na reconstrução da trajetória percorrida, e permite a construção de novos significados. Um movimento em que as narrativas se entrelaçam com a memória e que nos conduz às lembranças iniciais da nossa inserção no Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea, uma etapa significativa na nossa trajetória, não apenas pela conquista pessoal em cursar o mestrado, mas sobretudo pela relação que ora se estabelecia com a professora Elaine.


			“Foi um momento de extrema alegria para mim... da concretização de um sonho!! O contato inicial com a professora Elaine se estabeleceu no componente curricular Família e Subjetividade, espaço que descortinou múltiplas e significativas aprendizagens e afetos nos diferentes contextos vivenciados no âmbito familiar, especialmente na fase da infância, através de narrativas autobiográficas. A dinâmica das aulas e das sessões de orientação eram sempre tecidas pelo seu entusiasmo, simpatia, olhar sensível e escuta atenta. O que nos aproximou a cada encontro de forma construtiva, provocante e dialógica; possibilitou “alçar voos” maiores sobre o meu objeto de estudo ‘Trajetórias de Vida e de Leitura de mulheres na Terceira Idade”, ao discorrer sobre as histórias de vida de um grupo de dez mulheres/professoras baianas já aposentadas ou ainda no exercício da docência. Este estudo constituiu-se como demarcador da minha inserção, como uma das pioneiras do Grupo de Pesquisa Família, (Auto)Biografia e Poética” (Carla Verônica). 


			No início das aulas no curso de pós-graduação em família na sociedade contemporânea (curso de mestrado), no Componente Curricular intitulado Família e Subjetividade, então ministrado por Elaine, Maura foi surpreendida com a solicitação de uma atividade voltada para a escrita de um texto autobiográfico abordando o tema da infância: 


			“Me senti impactada e um tanto quanto incomodada por entender, naquele momento, que aquela atividade não correspondia às expectativas que eu tinha sobre a disciplina e muito menos em relação às aulas de um curso de mestrado. Por conta disso, muitos questionamentos povoavam a minha mente que ansiava por ‘um conhecimento acadêmico e científico’. Contudo, posso dizer que me senti menos incomodada quando o objetivo para a escrita do texto foi compartilhado com as(os) alunas(os). A ideia era de que após a escrita e produção da narrativa autobiográfica, pudéssemos chegar à compreensão da relação entre a criança de ontem e a(o) pesquisador(a) de hoje” (Maura Espinheira Avena). 


			As experiências iniciais no Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea possibilitaram a recolha de reminiscências que emergiram da memória, “fragmentos” vividos nos cenários de suas histórias de vida, especialmente da infância familiar carregada de representações e emoções.


			“Após o lento e doloroso processo da escrita sobre minha infância, tendo em vista que eu acabara de perder meu pai, alguém que preencheu esta fase da minha vida de modo profundamente afetuoso e generoso, como também após a leitura do meu texto no grupo de pesquisa, de modo processual, fui me dando conta e tomando consciência da relevância deste itinerário de aprendizagem através da escrita, leitura e do relato produzido não apenas para a compreensão desta relação entre a criança de ontem e a pesquisadora de hoje, mas fundamentalmente para a compreensão da família de origem, da origem familiar e da representação de família construída a partir daí. Representação internalizada em minhas matrizes de aprendizagem que certamente emergiria em minha atitude investigativa nos caminhos da pesquisa. Neste momento, desvelou-se a possibilidade concreta de um olhar mais lúcido e crítico e, portanto, uma maior aproximação com o objeto de estudo tendo as ‘lentes’ menos ‘embaçadas’” (Maura Espinheira Avena).


			A reflexividade é de fato uma característica preponderante da autobiografia no processo de (auto)conhecimento, uma vez que remete não apenas à capacidade de memória dos sujeitos/pesquisadores, mas à consciência de si no presente, aqui e agora, a partir do reconhecimento das experiências vivenciadas no passado e suas influências nas escolhas e direcionamentos na pesquisa e na formação profissional. “Tudo isso tem uma conexão direta com o reconhecimento do caráter político e transformador que tal método assume ao ‘dar voz para quem fala’ e em ‘favor de quem se fala’” (REED-DANAHAY, 1997, p. 3 apud SANTOS, 2017, p. 220). Nessa direção, os fios e linhas que traçam interseções entre o pessoal e o político, o sujeito e o social, o micro e o macro vão compondo o bordado das nossas experiências por meio das narrativas autobiográficas. 
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